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SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO ETR 

AS GRANDES INICIATIVAS 

se! > BAMO REGIONAL DE AVEIRO 
' Juventude Catolica. e membra a E Ta ES 

As obras da Barra e da Ria são para pias E 
= — EA <> 

aU 

Aveiro“e-concelhos - visinhos. uma, questão provincial do Integralismo Lu- 

de suma importancia. sitano, famoso prégador, que, 

Os políticos esqueceram-as porque “elas ainda ha pouto, nos sermões 

não davam fotos, os governos abandonaram (Jr Soledade, fazia dai 

as porque elas custavam dinheiro e nós| lagrimas ás beatas já couraça- 

todos, aveicenses, ilhavênses, vaguenses, €s-| 

tarrejenses, oyarenses, todos nós dormimos | das em discursos de tal nature-| 

E sono solto. sobre. blas, “porque descrêmos | gd, acaba de desaparecer nas! 

e gostamos do socego. 'nandus agastdo amor. com ada. 

A questão agitou-se agora € honra seja ll» 

a guisa levantou e impôz, porque com | rica mulher, sua confessada, | 

isso. prestou á nossa terra um grande servi- produzindo o escandalo, Ra: 

. As obras da Barra e'da Ria só podem ' é natural, a maior sensação na 

ço É i , t 

ser Jevadas a cabo por uma junta autono-| forra dos arcebispos. 

ma que tenha receitas e capacidade bastante | Fas-se ideia Mas hão de ver | 

para realisar esse grande empreendimento, | as 

E'-o caminho seguido hoje em toda al que o caso não influe nada nem | 

parte; -No porto de Lisboa, no porto delaltera'os velhos habitos dos que: 
beneficencia publica era tão visivel, 

Leixões, em Viana, na Figueira, em Setu: | néem, no con fissionario, um 
que todos se carvavam, 

bal, no nosso arsenal (etc. - - | F : b O ministério do Trabalho, “de- 

Para Aveiro, segundo nos informam, em pelo de alcançar 9 perdão das | 
2a pois dE Eos ter Gun ldaDs , 

tá concluido o estudo e o projecto em que suas culpas. 

Elio UA E puloso exame é 

o st. Ministro do: Comertio tem estado a! Um padre raptar uma mu- 
a aplúudo, 

trabalhar auxiliado: por .engenheiros tecnicos! [hor] Se fosse um homem, isso! ; ; a A Cuixa Economica de Aveiro, 

de reconhecida competencia “e que é decal-/ w - i k : E ms nus condivões em que se encontráv 

Eb sim, é que era para admirar... 
: / ç que se ntráva, 

cado no trabalho de dois aveirenses que q Pp 5 

dO eia de fEdh ar na ea nor- 

[tas e o Huspital de Aveiro, sem 

se teem dedicado apaixonadamente à este 
e 

? 
“o? 

as 

| 
fundos e sem sobsidios, in fechar- 

assunto. 
1 ; 

Estamos certos de que o projeto de lei, x t 

criando a Junta Autonoma da Barra e Ria Relatam os jornaes de larga; é se por completo por uão ver com 

de an vai ser apresentado, em bréve, informação que numa analise: ; tada R Me E : es quot soobrbemipLisuiontád op Nado 

aa a que foi submetida, em Franc? Ea : : RA Sem Reid 

O sr. Ministroido Comercio, que honra- 
Pe 

, ! 

damente aqui declarou não fazer promessa ça, uma cédula de 50 centimos,+ 
O trespasse du Caixa vinha sal 

var a situação: por am lado refor- 

nenhuma, se não a de trabalhar. na realisa-| se verificou possuir esse bocado 

ção dos melhoramentos que lhe foram pe-l de papel imundo nada menos 
cavá sea O ER pitul Ho 

didos, se apresentar essa proposta presta já | jo 7() milhões de bacterias, en! 
Banco; por outro ublinha ro pura 

um relevante serviço à nossa terra. 
:a 

'. A pura 

Na Jia está o futuro de Aveiro. tre os quaes, agentes de o 
o Hospital am capital de 200 con- 

Conservala e melhórala é garantir O | LES, apendicites, - septcemias,1 
tos que ném no decurso de meio 

pfo, a vida e a prosperidade japsqadaed e etc. ; | 
seculo se wrvrancaria no egoismo 

Das PER do eta Só 70 milhões! Comparado ; 
dos nossos ricaços oh no desmagzelo 

das nossas populações. com a porcaria que at anda em 
da administração do Estado, 

Venha a Junta Autonoma. Façam-se os circulação havemos de concor- 
Em concurso" publico» Caixa 

ing plo Sironagondiirat à Dl pas apena 
foi adjudicada ao Banco Regio- 

mais meninos do que micro 
nal que, entregando a quantia de 

9200 contos, fazia reverter em fa- 

vor do Hospital da -Misericordia 

aum rendimento anual de 12 contos 

  

Reúarção e Administração, Rua 
Direita, n.º 54— AVEIRO 

  
  

  OBRAS DA Films... 
- BARRA, 

ema À ma 

Um rapto 

E tão feliz e correto é no ' sen 
proceder, tão criterioso é pondera- 
do nós seus primeiros passos que 
logo o cérea uma aura de popula- 
ridade e confiança que avolunia os 
negocios e lhe dá uma fuma e um 

renome que mais facilitam “a sua 
missão. 

Estava gaúha a questão da Oai- 
xa Economica, pois que o novo 

inspirava toda a confinnça e 
a utilidade da operação a favor da 

  

  
proveito, todos pagarão de boa vontade. j 

, geo 

o este R Soliica” que daqui! escor- | DIOS » «+ 
DR. ALBERTO SOUTO 

raçou esse grande vulto que se chamava 

Silverio Pereira da Silva, à quem Aveiro 

tanto deve, a nossa ría seria hoje um gran- j i 

de manancial de riquera. Pois é verdade. Ainda que 

d Mas recuperemos o perdido e—senhores que V. Ee. não acreditem, a car- 

tomaram o caso u peito!—não  desanimem-| ne, nas prosgimidodes de Porto é r « 

A casa Rs que rscaçes e Alexandre, vende-se atualmen- o fim de incorporar esse ANLIZO 68 | que necessario pôr Co- 

agrediu José Estevam, que agrediu e escor-14,—» bagatela de nove bintina tabelecimento de credito num ban-| ber qualquer precipitação 

raçou O grande engenheiro Silvério, que P bag U ! ional ER [o asáaies : ( 

quiz impedir que José Estevam fizesse a cada leilo! co regional que os proponentes que atectasse 08 8 creditos 

ada da Barra, que impediu que O ilustre)" E' um ovo custa 1 centavo ou diziam querer foniur em Aveiro, | uu fazer-se «im. perigo « sua 

houve um móvimento de espanto. | existencia. 

Silverio Pereira da Silva conciuisse O seu sejam 10 reis antigos! Ê E | E : A q 

de desconfiança, quasi de repulsa. O arrojo e a inteligencia da 
magistral plano de obras, que fez perder ao L 4 

E a E ouvado seja Deus! Que far- dE 
pais e a Aveiro milhares de contos, prepa A J “ inicativa, porêm, conquista- 

ram simpatias 2 0 programa 
rase agora para impedir que se façam as turinha! Mas tambem que bru- 

obras da Barra e da Ria. tos, que não sabem ganhar di- o ) 
dos iniciadores, habilmente de- 

Desagrada-lhes a Junta Autonoma, desa-! nheiro : 

k i d inistro do Co- Pe 
lines i 

gradon-lhes a visita do sr. minis 
ineado, desbravava o caminho 

e aplunava dificuldades. 
mercio, desagrada-lhes a atividade que al- : 

; A 

guns aveirenses estão a dispender neste im- 
; g . ; 

portantissimo assunto, desagrada-lhes tudo o 
% O fim do ano de 1919 de 

que não seja bolsa do Firmino e política Ê À correu em disenssões. As opi- 

da Vera-Cruz. : 
' dE niões divimiam-se-e á volta da 

Nem interesses da cidade, nem do/pais. — (8) — 
Cuixa Economica cerráram fi 

nem da Républica! Tudo para éles é a ca- Cada hora que passa mais sombria ela 
ja Dn o a gs 

sa da Vera-Cruz que foiinimiga, de José | se nos apresenta, como resultado, na sua terras um defensores. das tradi- 

Estevam e de Silverio Pereira da Silva, que | maior parte, da ganancia insaciavel de quan- 
ções dessa benemerita institai- 

quiz meter no hospital as Irmãs da Cari- ia a Et sem o mais pequeno vis- 
ção enjo desupurecimento todos 

dade, que insultou os republicanos do Pot-! lumbre de piedade, 
lanentavair. 

“Em janeiro. de. 1920, os ox- 
ganisadores do novo Bunco, 
que nadalfizera desanimar, nem: a 

desconfiança de uns, nem a má 

to, que tem feito mil |tropelias contra os E' publico e geral o conhecimento de que 

interesses e a consciencia liberal desta cidade | o gado abunda nos mercados: e baixou con-, 

vontale de outros nem a indifereo- | liquidos, cujos benefícios os pobres 

ga do maior numero,querendo pro- |6 desamparados estão colhendo. 

e que agora ainda queria travar este grande | sideravelmente de preço. 

var que a Ouixa - Economica lhes E é de notar—com prazer 0, 

A nove vintena! Director do Banco 

Quando em 23 de julho de 1919 [do meliodre de 

sargiu a proposta de. trespasse da principalmente em. face da 0- 

Gaixa Economica do Aveiro vom jporação da Caixa Economica, 

LIVIO SALGUEIRO 

melhoramento. 
E contudo passam semanas sobre sema- 

á 
Director do Banco 

Para a frente e que a Associação Comer-| nas € O elevadissimo custo: da carne é o 

cial, o sr; capitão do porto; e todos os que | mesmo, tendo, todavia, por quasi toda à 

trabalham nesta grande obra, não desanimem. | parte sofrido descida, como no Porto, Coim- 

A opinito publica está do seu lado. bra, Santarem, Lisboa, etc. 

Coragem e ávante! Aqui, não; e a respeito de quem dê pro- 

E de são incá- ! 

Dr, Alexandre Braga [5 ses porão ja. tocuioro 
videncias é o mesmo que prégar no deserto. 

Se falarmos do pão não temos palavras 

pézo correspondente a 1$80 por cada quilo! 

Dizem-nos—porque, francamente, já nos 

Como era de supor, o enterro, no; Por- não entendemos com tudo isto—que ba 

to, do grande tribuno da Republica, cons- | aqui um fiscal, ou quer que seja, dos abas- 

tituiu uma verdadeira apoteose” ao morto tecimentos. y 

ilustre, tomando 'parte no cortejo todas as Não caberá a este funcionario intervir 

ANTONIO MAXIMO JUNIOR 
Director do Banco 

E esso movimento abrangeu-nos, 

não era essencial 6 que » sas vida 
era viavel e assentava em alicerces 
firmes, revnirâm um grapo de ho- 
mens-de prestigio = fortana no 
nosso meio, obtiuham os capitais 

bocessarios e constituinm, em so- 

ciedude por cotas, o Banco Re: 

dizemos—que no decurso de um 
laio; a Caixa não só continaou & 

prestar os mesmos serviços que até 
ui prestava, mas ainda alargoa a 
sua acção, desempenhando durante 
H grave crise que temos atravessa- 

do am papel-ahtamente benemerito, 
|salvando, com o seu naxilio, da 

E +ã iodo À [gional de Aveiro, - depois de 
-Be então nu x es . ; SLi 

del a Ar il E Ea 0º adquirirem a case Salgueiro & F.º*| miseria, da vergonha e da desonra 

elir HO8, ulan or! a ali à ia Es 

enterrado, por entre alas compactas esten- belas não conseguimos gota toda-a parto on cs cdi RE | com a sua vasta clientela e ns suas muita fomilia que a ela tem recor- 

didas em todas as ruas do percurso Tambem nos disseram que esta falta vem, P f ui : "| valiosas representações. vido em circunstancias aflitivas, 

Produziram-se muitos e sentidos discursos, da intransigencia do referido fiscal em não | OIANOS 9 Se EP Ia Os inidindores do Bancó'de Avi Prinando “em: honrar os: seus 

sendo tão profundo o respeito da assisten- | consentit na venda fóra da tabela. Contudo, “Que trouxeram depois Crnois desi-! Ê RO PRO VB EANUMO comprômissos, o Banco Region L 

cia encorporada no prestito funebre, que os! lá fóra, por toda a parte, surede o contrario |usões. | ro cbtinbam, assim, um enorme: e Porto ORA 

representantes da câmara de Lisboa o tive-je o azeite aparece, Organisar em Aveiro qui banco trinufo dando tal prova da quali-| RAE e | conttuus é manter a 

ram de abandorar por se recusarem obsti- Porque se: não faz entre nós O mesmo? local parecia a quasi tados nós dudes de organ'saçã e mostrando ! Ria perfeitamente uuLonoma na 

nadamente a seguir de cabeça descoberta. 4 aqui dissémos por mais duma vez que. É E g e di ásia E sus tea instalucã á 

n epuir abeça Já aq Pp q disporem de clêmetos incontesta- | sua antiga instalução e no sem pro- 

| prio edificio em cujas salas Os ra- 
jtratos de Nicola Anastacio de Be- 

classes sociaes, que acompanharam O feretro | neste estado de caisas? 

ao cemiterio - de Agramonte, onde ficou | O szeite desapareceu e pelo preço da ta-     
Atóra cste incidente, que era bem me, o tabelamento é util quando o govêrmo es-| uma fantasia, quasi uma impru- ' 

lhor ter sido evitado, as manifestações que! teja apto a fornecer o. genero tabelado em” dencia, em todos os cases am im |V Imenta capazes de gar ntirem a 

o Porto rcalisou no domingo é memoria abundancia, Doutra forma o tabelamento é | possivel e as fantasias é as impru- vida do novo estabelecir o. 

dum dos maiores vultos da democracia, à imediata supressão do enero atingido, E É r E nã E a O oito caibiói 

portuguêsa, são das que marcam é lembram! Seja, porêm, como fôr, não vimos nem dencias nestes . assuntos bancários Jentro em pouco o Brinco Res, tt ja io ia 

pela vida fóra, podendo orgulhar-se o velbo medidas, nem acção tendentes, ao menos, a foram sempre causa des mais de- | gional começou a fazer tir aj O DEMOCRATA é O jor- 

neo dss fimo domaçáiigenh pertiadas E imaiors uma situação ha fon antas sagradaveis incidentes e dos mais| san influencia no praça, ro Jisando | mak republicano de maior 

Alexandre Braga porque foram não só di-| cada vez muis agravada, especialmente pela : raTai drum era transaçõe tan-t Eb Ireulaçã 

q a E y o ErAVES Pr juizos. É vlgumas gro a transações e lan-| tiragem e cireuiação que 

gnas dele como da cidade que lhe foi ber- | exploração vil e desumana dos que se pro É modo o cuidado e toda a reser-| gundo 08 fandamentos de novas else publica na séde do dis- 

ço e para sempre vai guardar as suas pre- pozerám arrancar-nos a péle depois de nos iba g Ê 4 a 

Clos cinzas, tereti levado a camisa. va de opinião eram poaco em iaveluíeis manifestações de atividade, itrito de Avelro.       
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“O Democrata,, 
e 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 
Portugal, ano.....,... Rr dd é 
Semestre. .... 
Colonias, ano... PR 
Brazil e estrangeiro, ano . 
Avulso ,.. 

I$6o 
$8o 

5800 
« Tofoo 

$os 

.. fzo 
Contagem pelo linometro corpo 8. Perma- 

nentes, contrato especial, 

emma comia eme ita eo a 

tencourt e Sebastião de Carvalhoe 
Lima atestam o respeito pela glo- 
riosa tradição e memoria dos seas 
ilustres fundadores, , 

E 

Não foi poopaãdo o Banco Re- 
gional de Aveiro nem pela rmal- 
quereuça dos invejosos desta terra, 
nem pelas dificuldades com que os 
bancos de tudu o mundo se viram 
a braços no fim de 1920, 

A empreza era grande de mais 
para uma terra onde ha muita al- 
ma mesquinha e pequena. 

A iniciativa era arrojada de mais 
para um meio onde o não te rales 
foi durante muito tempo o n.elhor 
evangelho. 

- Aveiro, sempre acolhedora e hos- 
pitaleira para os estranhos e avara 
e ingrata para os seus filhos, ainda 
desta vez teve maito quem quizes- 
se destruir essa obra benemerita 
que o espirito de uma nova epoca 
e a té de alguns homens inergicos 
conseguiram realisar dentro dos 
seus muros, 

A maledicencia deu-lhe varias 
investidas, A campanha de descre- 
dito foi raivosamente tentada varias 
vezes, O boato venenoso - foi posto 
a circular por varias partes, 

Mas impassivois, confiados e di- 
gnos, os bomens que dirigiam este 
já importante estabelecimento re 
aistiram a tudo e a tudo fizeram 
frente, vencendo as maiores dif- 
euldades e eónfandindo os seus mais 
encarniçados inimigos, , 

E de'tal forma o fizeram e se 
conduziram, que o Banco Regio- 
nal de Aveiro, encontrou sempre 
nos maiores bancos do pais o me- 
lhor acolhimento, recebea das mais 
categorizadas antoridades na ma- 
teria os maiores elogios e atravessa 
a criso financeira de cabeça ergui- 
da, forte da confiança da sua enorme 
clientela, sendo hoje nma realidade 
indestrativel que é uma empreza 
prospera e de largo. e garantido 
futuro. 

Incontestavelmente isto honra 
Aveiro, isto nobilita-nos a nós to- 
dos, e o Banco Regional merece, 
assim, os louvores gerais, porque 
é uma instituição que dá brilho 4 
nossa terra e que maito contribue 
para que a cidade seja considerada 
e respeitada, como temos tido 
ocasião de vereficar, pois que um 
estabelecimento de credito assim 
orientado e tão importante, é a 
melhor manifestação de desenvol- 
vimento e de desejo de progredir 
que uma cidade, como a nossa, 
pode dar. 

Pela parte que diz respeito ao 
Democraia, este jornal congratula- 
sé polo ensejo que se lhe oferece 
de assim falar e, inserindo nas suas 
Colunas os retratos dos tres pri- 
meiros directores do Banco Re- 
gional de Aveiro, nada mais pre- 
tende do que fazer realçar a gran- 
de obra já efectuada é custa de 
tanto trabalho, de tanta canceira, 
de tanto dispendio de energia, 
enfim. 

Grêve 
Os estudantes dos cursos 

superiores de Coimbra pro- 
clamaram a gréve geral por 
incompatibilidade do'5.º ano 
medico com o professor dr. 
Angelo da Fonseca, a quem, 
num extenso, manifesto dis- 
tribuido por todo o pais, fi= | não vé e a gente tem de fugir daqui e Hs Depois que recolheram ou se inutilisaram é 

Ou;a maior parte das cédulas da Câmara, não 
e fazer policia por | voltou a haver possibilidade de se conse. 

guirem trocos o que dá 

comerciantes levarem muitas vezes mais do 
* que devem pelos artigos que vendem. 

Em . E aqui está como 0 Estado ê o primeiro 
vendo-se “Em a Contei para o encarecimento F 

por não cuidar a sério da questão e resil- 
ivela com a urgencia devida. 

zeram acusações de varia, 
naturêsa, inclusivé a de pla-) 
giario. 

A população da cidade as- 
siste, impassivel, ao desen- 
rolar dos acontecimentos. | PraçaMarquês de Tombal, 

Notas mndanas = 
Esteve em Aveiro o major de imfunteria 

14, nosso amigo, sr; Lopes Mateus, que, 
tendo pertencido ao 24, aqui conquistow 

inumeras simpatias, 
=== Deu é lus um menino a sra D. 

Natalia Regala Mendonça Calado, esposa 
do sr. João Calado. 

=== Entrou em franca convalescença 
com o que muito nos congratulâmos, o 
ilustre reitor do nosso liceu, sr. dr, Al 
varo de Moura. 

===> Acha-se já entregue aos seus afa- 
seres, 0 sr. Jeremias Vicenta Ferreira. 

==== Fez anos o sr. Victor Coelho da 
Silva, proprietario de Chapelaria Avei- 

ASSASSINIO 

Em Mirafoi nodia 19,4s 11 
horas, barbaramente assas- 
sinado com uma enxadada 
na cabeça, que lhe produziu 
morte instantinea, o sr, Joio 
Maria de Miranda Roldão, 
farmaceutico, politico em 
evidencia e rico proprietario. 

A vitima, quando estu- 
dante, frequentou o liceu de 
Aveiro, tendo praticado du- 
rante oito anos na Farma- 
cia Etiberro, onde foi sempre 
estimado pela sua compos- 
tura. Exerceu varias vezes O 
cargo de administrador no 
seu concelho. 

Os assassinos já estão 
presos, sentindo a população 
a maior repulsa pelo barbaro 
crime revelador, em toda a 
sua hediondez, dos baixos 
instintos de quem o prati- 
com, 

Pobre João Roldão. 
——as + we cume 

ho sr. Presidente da 
Câmara | 

Em reforço ás nossas considera- 
ções expostas. no ultimo numero 
deste jornal, acabâmos de receber 
a seguinte carta, que gostosamente 
poblicamos; 

Sr. Director de O Democrata: 

Tive a infeliz ideia de vir viver para 
Aveiro julgando que isto era uma terra 
civilisada e socegada onde se podia habi- 
tar. Enganci-me redondamente. Aveiro es- 
tá insuportavel ! 

O abuso a que V. se refere no seu ul- 
timo numero de se construírem os tanques 
dos navios nas ruas do centro da cidade, 
não se tolerava num sertão africano. 

Tenho residido em grandes centros po- 
pulares, passado veuito tempo em pequenas 
cidades, vilas e aldeias deste pais. Em 
nenhuma terra era possivel essa mons- 
truosidade de durante meses seguidos se 
dar cabo da saude dos habitantes com o 
infernal barulho que aqui se fas nas 
ruas mais centrois. 

Tenho familia e o suplício dos tanques 
está-se tornando de tal mancira inquista- 
dor para a saude de algumas pessoas da 
minha case que me vejo forçado a sair 
de Aveiro. 

Uma criança que tenho sofre um ver- 
dadeiro tormento com tal barulho. 

Mas em Aveiro não ha policia, 

autoridades, nem Câmara? 

Não ha quem tome providencias contra 
este e outros abusos inadmissíveis que 
aqui se estão dando? 

Pois ha quem esteja disposto a tomar 
providencias particulares se isto continuar. 

Neste pais ha de haver uma repartição 
de saude, ou de segurança publico, uma 
direcção geral, um ministerio, um parla- 
mento ou um tribunal que nos defenda 
contra esta selvageria que as autoridades 
de Aveiro consentem sem nenhum reparo, 
sem estorvo e como maior desprezo pelos 
direitos e pela vida dos cidadãos, dos 
municipes e dos visitantes desta terra. 

Outros abusos parecidos se estão aqui 
cometendo com o consentimento das auto- 
ridades, se é que nesta terra ha autori 
dades, o'que ninguem acredita, Uma can- 
zoada—como se não vê já nas nossos ad 
deias—vagueia" pelas ruas, assalta os 
transeuntes, morde as crianças, derruba 

os ciclistas e as autoridades consentem, 
O rapasio assula-os contra os pobres, 

os donos riem-se de os verem perseguir 
os ciclistas—d um espetaculo divertidisst 
mo!...—e q raiva propaga-se com enor- 
me intensidade, custando rios: de dinhei | 
rô «o pais na roda do ano. t 

Mas policia não ha. Guarda municipal, 
tambem não ha. Guarda repubticana, quem! 

é que sabe dela? i 
Governador civil que olhe para este! 

relaxemento nunca mais ha. À camara 

mer 

para terra onde se possa viver... 
fegor num revolver 
conta propria. 

Um munteipe | 
ema: a 

O Democrata 
Aveiro no Quiosque am da   

O DEMOCRATA: 

UMA EXPLICAÇÃO 
— 4*— 

Algumas das pessoas que leram 
o orgão da Vera-Crus ficaram 
surpr-sas polas biscas que q Fir- 
mino joga ao Banco Regional que 
tão amimado tem sido sempre no 
jornal da grej. ; 

Andagimos o que: aquilo queria 
dizer. = 

Estava o Regional “perdido ou 
tinha deixado a corretissima linha 
de conduta que sempre tem segui- 
do e que o tem imposto á conside- 
ração de todos, até mesmo dos que 
no começo davidaram da sua via- 
bilidade? 

Nada disso, O Banco Regional 
tinha o anancio dos seus estatutos 
para publicar, O Firmino julgava- 

anuncios-do Banco é pedia-o. 
O Banco entendeu que, á seme- 

lhança do que está fazendo com as 
suas escrituras, devia distribair 
tambem pelos ontros jornais o in- 
teresse dos seus anúncios e deu-nos 
o que publicámos no ultimo nume- 
ro, como tencionava da-lo a mais 
periodicos, 

Mas o Firmino foi ao aro or- 
denou a campanha contra o Banco 
e contra a Associação Comercial, 
porque um dos directores do Banco 
é, por acaso, presidente da Asso- 

ciação Comercial. 
E aí está a explicação da celeu- 

ma que os Firminos e Marianos 
teem feito. 

O" sr. dr; Lourenço Peixinho; 
veja lá se corta a mamadeira dos 
impressos é dos anuncios da Cã- 
mara, ao homem! 

Tem logo contra si o José, os 
Firminos e todas as pessoas de 
qualidade... 

———— eim 

POJOS 

Chegou a Eixo, vindo de Lisboa, o ca- 
daver da sra 1), Ismenia de Melo Rego, 
mãe dos ers. Elio, Fernando e Orlando 
Rego e sogra do capitão de Mar “e 
Guerra, nosso amigo sr. Jaime Afreixo, 

Na igreja matriz foi resada missa de Re- 
guiew:, acompanhada a instrumental e vozes, 
sendo em seguida o feretro conduzido para 
O cemiterio da freguesia onde ficou inho- 
mado. 

A" familia dorida e nomeadamente ao sr. 
Jaime Afreixo a expressão do nosso senti- 
mento. 

eme 

Duelo 
Por causa do incidente 

occorrido em Espinho entre 
o dr. Manuel Alegre eo sr. 
Governador Civil do distrito, 
caso a que aludimos no-ulti- 
mo numeéro, corre seus ter- 
mos uma pendeneia de hon- 
ra cujo desfecho. se aguarda 
nos primeiros dias da sema- 
na que entra, com certá an- 
ciedade. 

E” que os antagonistas 
deverão encontrar-se “e tro- 
car dois tiros cada um—sem 
resultado... 

CONFERENCIAS 
Promovidas pela direcção 

da Associação Comercial e 
Industrial de Aveiro deve, 
brevemente, iniciar-se, nes- 
ta cidade, uma série de con- 
ferencias sbremelhoramen- 
tos locaes afim de interessar 
toda a população que traba- 
lha, que pensa e que vale na 
obra de resurgimento da 
nossa terra, em que aquela 
colectividade anda empenha- 
da e á qual, desde já, ofere- 
cemos o concurso de O De- 
mocrata, colocando-nos in- 
condicionalmente ao seu dis-   
por para o que houver de 
ser tratado na imprensa, de 
publico beneficio ou conve- 
niencia regional, 

ma 
Falta de trocos 

em resultado os 

da vida 

se com direito ao exclasivo dos|: 

Sempre 0s mesmos: 
q — 4 

Os senhores teem. lido o Camaleão? E 
dificil arranjar um exemplar porque: os 
assinantes são rarissimos E os amigos da 
casa são cada vez mais raros. Mas leiam. 
Nós temo-nos divertido imenso com ele. À 
sorte que 9 homem deu por não ir ao 
almoço do Ministro do Comercio! 

Os outros pagavam e ele comia. 
Ele e a familia e os amigos da casa, 
Firmino, pai, que é tio do sr. Barboza 

de Magalhães; Firmino, filho, porque é 

porque é estudante, Silverio de Magalhães 
porque é tio, Pereira da Cruz porque é 
cunhado e assim por diante. 

Tudo pessoas de qualidade que os que 
pagaram o almoço do seu rico bolsinho 
tinham obrigação de convidar. E como 
não conyidaram a familia toda da Vera- 
Cruz, que é tto numerosa que só ela co- 
mia o almoço “todo, os Firminos deram 
uma sorte terrivel. 

E pedem satisfações: «Hão de nos dizer 
Porque & que não nos ehamaram para o 
almoço estando dós tão habituados a comer 
bem! 

Hão de pagar cara ao ousadia. Nôs 
sómos os Firminos! Nós somos os repre- 
sentantes da casa da Vera-Cruz que até a 
monarquia repelin apezar do mastro azul é 
branco, do numero do D. Manuel e do 
ôdio contra os republicanos quando foi da 
excursão ao Porto. 

Hão de saber a quem a fizeram! 
Nós somos os Firminos, pessoas de qua- 

lidade e luva branca que mandamos na 
Republica, que temos a Republica no pa- 
Po, que puzémos a Republica ao serviço da 
nossa casa e que damos licença aos outros 
para serem republicanos, 

Hão de pagar tudo, quando o José vier!» 
Ora se os Firminos tivessem ido ao al- 

moço, comer e não vêr como nós fômos e 
como foi muita gente, a visita do sr, mi- 
nistro do Comerciy tinha sido importantis- 
sima. 

Mas assim foi... uma especulação politica, 
Ora se lá havia alguem com politica eram 

os democraticos, Lá estava o governador 
civil, sr. Mendonça, que para aqui veio fa- 
zera politica democratica.,, da casa da 
VeraCruz e que se tem conservado” fiel ás 
ordens do sr, Firmino. 

Mas o que os Firminos queriam era pa- 
par o almocinho e que os outros pagassem 
«+ «OS trinta escudos de cada bico. 

Os Firminos e mais pessocs de qualida- 
de que os servem—e que fasem o favor 
de Segs amigos da casa—são insubstitui. 
veis! 

crer amem 

ANUNCIOS 
Banco Popular 

Portuguez 
DELEGAÇÃO D'AVEIRO 

—pividendo de 1920— 
— Xk — 

Em conformidade com a 
deliberação da | Assembleia 
Geral de. 19 de Março ulti- 
mo, acha-se ém pagamento 
o. dividend» de 10 , res- 
peitante ao exercicio de 
1920, ou sejam Esc, 2850 
por acção, todos ms dias 
uteis, 4 excepção dos saba- 
dos, das 11 às 15 horas, na 
Séde, Delegações e Agen- 

cias. ; 
Aveiro,15 de Abril de 

1921 

O Delegado em A veiro 

E». Alvarenga 

ARMAÇÃO 
Vende-se toda-a armação 

de gala, com grande quan- 
tidade de damascos de sêda, 
e mais objectos. 

Dirigir ao armador Fran- 
cisco Maria de Carvalho, 
Praça do Peixe,n.º 9--A veiro 

ONAS americanas 
e francezas para 

panos de barco e ba- 
teira, 
Loja Gamelas-- Praça, 

do Peixe, n.º 5--Aveiro.| 

MOTOGICLE = 
marca «Triumpho», a | 

de força de 4 H P, vende-se. | 
Falar na Rua Direita, n.º | 

20—AVEIRO. Ê   

contador em Estarreja; Firminito mais novo | 

Leilão 
No dia 15 de Maio proximo 

leilão dos penhores com mais 
de tres meses em atrazo na 
casa de penhores desta cidade 
de João Mendes da Costa. 

O leilão realiza-se na R. Eça 
de Queiroz, 36. 

O Matusnte 

João Mendes da Costa 

Aveiro 15 de Abril de 1921 

Juizo de Direito da 
Comarca de Aveiro 

Arrematação 
—p— 

2º PUBLICAÇÃO 
O dia 1 de Maio pro- 
ximo, às 11 horas, 
e à porta do Tribu- 

nal Judicial desta comarca, 
sito à Praça da Republica da 
cidade de Aveiro, ha-de pro- 
ceder-se à arrematação em 
hasta publica a fim de ser 
entregue a quem maior lan- 
ço oferecer acima da sua a- 
valiação, conforme (ci deli- 
berado no conselho de fami- 
lia, no inventario orfanolo- 
gico a que se procede por 
obito de Antonio Amador da 
Silva, morador que foi na 
Quinta do Torto, freguesia 
de Esgueira e em que é 'ca- 
beça de casal Ofemia Gomes, 
do mesmo logar, do seguinte 
predio: Uma casa e aido com 
suas pertenças sita na Quin- 
ta do Torto, freguesia de Es- 
gueira, avaliada em 700800. 

As despezas da praça e 
toda à contribuição de registo 
são á custa: do arremante. 

Por este meio são citados 
quaesquer credores incertos 
para usarem dos seus direitos. 

Aveiro, 11 de Abril de 
1921. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, substitato 

Alvaro d' Eça 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

uizo de Direito da 
Comarca de Áveiro 

EDITOS 
2.º PUBLICAÇAO 

OR este Juizo de Di- 
reito, escrivão Mar- 
ques, correm éditos 

de 30 dias a contar da 2.º pu- 
blicação deste anuncio, citan- 
do a interessada Dolores Ca- 
rioni viuva, ausente em parte 
incerta do Brazil,para os ter- 
mos do inventario orfanolo- 
gico por obito do seu marido 
Americo Pinto de Barros   Miranda. 

Aveiro, 4 de abril de 1921. 

Verifiquei 

O Juiz substituto 

Álvaro d' Eça 

O eserivão, 

Francisco Marques da Sil va 
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